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PROCESSO DE ANÁLISE E ESCOLHA DE EMBALAGENS ECOLÓGICAS EM 
UMA PEQUENA EMPRESA: Experiência da Caule eco.lógicos 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

Em 1971, nasceu, a Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural - AGAPAN, em 

Porto Alegre, como uma das primeiras entidades ambientais do Brasil. (WIKIPEDIA, 2025) 

Essa foi uma resposta à Tripla Crise Planetária que já estava se instaurando e que para as 

mentes mais atentas e os corações mais sensíveis já era o suficiente para estimular respostas. 
“A Tripla Crise Planetária é um termo e uma estrutura adotados pelo sistema da Nações 
Unidas para descrever as três crises ambientais globais que se cruzam: poluição, crise 
climática, perda de biodiversidade e/ou crises ecológicas. Este termo ressalta a 
interdependência dessas questões e seu impacto coletivo nos ecossistemas, sociedades e 
economias do planeta.” (Wikipedia, 2025) 
 

E as embalagens, predominante plásticas, estão na raiz das três crises. 

 

1.​ Crise da poluição 

Ao passo que as soluções práticas parecem regredir na medida que precisamos que elas 

avancem. 

 

                                          ​  “Até o início da década de 90, a indústria de refrigerantes 
utilizava em ampla escala as embalagens de vidro que eram retornáveis, ou seja, eram 
entregues nos postos de vendas para a "recompra" dos refrigerantes, o que pré-determinava 
as vendas, pois a compra sem a devolução do antigo "casco" implicava num gasto extra, 
superior ao custo do produto em si, fator que desmotivava sua aquisição. Desse modo, a 
compra por impulso no mercado de refrigerantes tinha na embalagem um importante 
limite.”  (SANTOS e AZEVEDO, 2000) 

 
Portanto ao passo que por um lado acontecia a Eco 92, aqui no Brasil, no Rio de Janeiro, 

dávamos muitos passos atrás em relação ao tempo de vida das embalagens de bebidas que 

antes eram de vidro e retornáveis, deixaram de ser retornáveis e passaram a vir em garrafas de 

plástico em polímero termoplástico (PET) que em em 2014 correspondia a 7,1% da produção 

de todo os plástico segundo a primeira versão do relatório Perfil Abiplast que faz um mapa da 

utilização do plástico no Brasil. (ABIPLAST, 2014). 

Anos antes outra bebida com embalagem ainda mais ecológica passa a ser envasada em latas e 

depois em tubos de plástico, o leito materno. Em 1944, foi lançado o leite em pó integral 

Ninho, no Brasil. Nasci em 1979 e meu irmão em 1981, ambos amamentados por 

multinacionais porque o pediatra alertou minha mãe de que seu leite era fraco. 
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       ​ “Na década de 1970, observou-se uma “epidemia do desmame”, decorrente do 
intenso processo de urbanização, da inserção da mulher no mercado de trabalho e da 
propaganda e marketing não regulados dos leites industrializados em todo o mundo.” 
(PEREIRA, P.; SANTOS1, M.; SCHEID, p. 276–80, 2019) 
 

Os produtos de higiene e limpeza quando minha mãe era criança era um, sabão em barra feito 

localmente com óleo vegetal ou gordura animal. Hoje em qualquer mini mercado as opções de 

produtos de higiene e limpeza se multiplicam e com eles as embalagens concorrem pela nossa 

atenção pelas cores.  

“A maioria dos plásticos modernos são derivados de produtos químicos baseados em 

combustíveis fósseis, como gás natural ou petróleo…” (WIKIPEDIA, 2025) 

 

2. Crise climática 

O plástico, que é a matéria prima da maior parte das embalagens, tem sua origem no petróleo, 

e essas embalagens para serem transportadas a longas distâncias precisam de ainda mais de 

combustíveis fósseis. As embalagens são transportadas a longas distâncias porque muitas são 

fabricadas na China, especialmente as embalagens de cosméticos. E ainda, como terceiro fator 

tem a reciclagem que dependendo da tecnologia usada, por demandar o aquecimento do 

plástico, pode também ser muito poluente para a atmosfera como mostra o documentário 

“Conspiração consumista”. O documentário mostra que boa parte da reciclagem é feita em 

países em que as pessoas tem baixa renda, países que compram os resíduos plásticos de países 

ricos e reciclam em usinas artesanais que geram poluição atmosférica intensa, onde estão.  

3. Perda de biodiversidade 

A perda de diversidade, especialmente da fauna, passa pelas embalagens plásticas que viajam 

pelo mar, são confundidas com alimentos e por isso são comidas por animais marinhos 

pequenos e grandes. A embalagem pelo tempo de persistência, previsto para até mais de 400 

anos, habitará o estômago de um peixe até que ele morra de fome, e a mesma embalagem 

habitará o estômago agora de um pássaro e assim por diante por 400 anos… E o mesmo 

acontece com as embalagens e afins que adoecem, machucam e matam animais por os 

enredarem, os afixiarem, os estrangularem, depois de um lacre de garrafa de refrigerante 

matar por asfixia um pássaro, o pássaro irá se decompor e o lacre permanecerá prejudicando e 

matando outros animais por mais 400 anos. E esse material plástico, em grande maioria 

oriundo de embalagens, se multiplica cada vez mais rápido. 

Diante desse cenário, como esperar que quem lucra com o problema, em escala mundial, vá 

trazer soluções num sistema capitalista? É preciso dar meios a quem sofre com o problema 

para que o resolva. A indústria do plástico não vai se dedicar a diminuir danos à saúde 
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coletiva ou ambiental se para isso precisar diminuir lucros. Opções de novos materiais são 

apresentadas todos os dias em todo o mundo, mas qualquer uma demandaria parcial ou total 

mudança de cadeias de fornecimento, produção, processos, layout e maquinário. A 

diversificação de materiais, que é o ideal para não criar pressão excessiva de uma fonte, ainda 

que renovável, é ainda menos provável. 

Quem tem mais chances de lidar com a inovação ou resgate em todas essas etapas é a pequena 

empresa, mas em geral, nem a informação de possibilidades esses empresários têm. É muito 

mais fácil mudar a direção de uma moto do que a direção de um trem, essa é uma metáfora 

que vislumbra as proporções do desafio de mudança de rumo de uma pequena 

empresa/indústria em relação às multinacionais. A pequena empresa/indústria tem muito mais 

chances de modificações nos materiais para dar preferência aos biodegradáveis e 

compostáveis. Esse pode ser, inclusive, um diferencial competitivo. Mas ainda assim precisa 

de apoio acadêmico, governamental e até da sociedade em preferir a compra do produto local. 

Aliás, o que denotou a explosão da necessidade de embalagens, cada vez mais resistentes, 

impermeáveis e complexas é a distância da fonte até o cliente e o tempo de prateleira ao qual 

os produtos são submetidos. 

E onde acreditamos que a solução seja uma inovação percebemos que poderá ser justamente o 

contrário, será preciso um resgate. Resgate de formas de produção, envases e formas de 

comercializar. A loja física ou a feira em que se vende o que é produzido localmente ou pelo 

menos mais localmente resolve muito da necessidade de embalagens cada vez mais 

tecnológicas e com isso difíceis de serem compostadas. 

Historicamente, a Europa e a América do Norte dominaram a produção global de plásticos. 

No entanto, desde 2010, a Ásia emergiu como um produtor significativo, com a China 

respondendo por 31% da produção total de resina plástica em 2020. (WIKIPEDIA, 2025) 

Quando se pesquisa no Brasil por frascos plásticos e até embalagens de papel a maior parte 

delas são fabricadas na China e transportadas a essas longas distâncias, acrescendo na 

quantidade de carbono na atmosfera, a causa da emergência climática. 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

Propor um conjunto de requisitos para escolha de embalagens com menor impacto ambiental. 

 

1.2.1 Objetivos Específicos 
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A) Identificar os desafios para utilização de embalagens de menor impacto ambiental no 

contexto brasileiro. 

B) Fazer o levantamento de normativas, políticas públicas e boas práticas relacionadas ao 

impacto ambiental das embalagens no Brasil e na Alemanha. 

C) Mapear técnicas de embalagens tradicionais de baixo impacto ambiental. 

D) Desenvolver um processo para aplicar um conjunto de requisitos para a escolha de 

embalagens com menor impacto ambiental. 

E) Testar esse processo no contexto da pequena empresa Caule ecológicos na 

embalagem de um produto. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

No Brasil, a média de resíduos plásticos gerados por habitante é de 64 quilos por ano, 

segundo a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(ABRELPE, 2022).  

A proposta vai de encontro ao objetivo do mestrado profissional pela rápida aplicabilidade. 

Ainda mais na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) que une os cursos de 

administração e administração pública. Ainda mais sendo que o ciclo de vida das embalagens 

começa no ambiente privado e acaba no contexto público. 

O aumento da proporção de embalagens ecológicas, para a administração pública, é uma 

forma de  atuar na raiz do problema, que são os resíduos sólidos e seus impactos múltiplos.  

Por isso, a pesquisa propõe analisar processos que viabilizem o uso de embalagens 

ecológicas, em pequena escala. “O Brasil tem 6,4 milhões de estabelecimentos, dentre os 

quais 99% são micro e pequenas empresas.” (SEBRAE, 2025) É uma oportunidade para essas 

empresas se destacarem por um diferencial que é mais difícil as grandes empresas terem.  

A causa ecológica me mobiliza desde a infância. Cursei a faculdade de turismo com foco no 

turismo de base comunitária. No projeto experimental fizemos um projeto de turismo 

agroecológico. No estágio no Escritório de Turismo de Porto Alegre - liderado pela professora 

Marutschka Martini Moesch, um dos roteiros oferecidos à população gratuitamente era 

“Caminhos do Lixo”, era um convite a percorrer os caminhos que o lixo seguia, das 

associações de catadores até o aterro sanitário. 

Ao me formar, em 2002, assisti a palestra do ambientalista Luiz Jacques Saldanha sobre os 

disruptores endócrinos presentes nos plásticos, produtos de higiene, beleza e limpeza. 
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Por não achar produtos com esses critérios, em 2007, empreendi com doces naturais, veganos 

e lixo zero com base no Zero Emissions Research & Initiatives (ZERI). 

Em 2012 abri a Caule eco.lógicos. A Caule é uma marca, uma loja e uma distribuidora de 

produtos de higiene, beleza e limpeza naturais, veganos e lixo zero. 

Portanto, pesquisas como essa que registram uma trajetória empírica e ao mesmo tempo 

entregarão uma sistematização rápida e facilmente replicável de pequena à larga escala, local 

e nacional têm impacto positivo desde a saúde pessoal.  

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Apesar de parecer um conceito moderno, sustentabilidade já tem uma história de mais de 400 

anos. Na raiz da palavra sustentabilidade e de sustentar está a palavra latina sustentare com o 

mesmo sentido que possui em português. (Boff, 2016, pág. 31) 

Economia, etimologicamente, aparece no latim medieval como oeconomia, sobre o grego 

oikonomy. Oiknomy combina: oîkos, que se refere à casa, com raiz no indo-europeu *weik-, 

no que se refere mais a um grupo de indivíduos do que uma edificação, e o verbo némein, 

interpretado como a ação de gerenciar ou de distribuir, com referência no indo-europeu *nem. 

 

Ecologia tem a mesma raiz de economia, oikos, que significa como já vimos, mais lar num 

sentido de coletivo do que de casa. Em seguida, observa-se que a maioria das disciplinas 

científicas se relaciona entre si em nível gramatical, precisamente porque em sua 

denominação aparece o sufixo grego-logía, do qual está associado ao vocábulo logos, em 

referência ao raciocínio, à palavra ou à ciência em si. 

Onde Oikos vem de encontro com o termo “casa comum” usado nas cosmovisões indígenas, 

no qual se refere ao planeta Terra como um lar para todos os seres vivos – um conceito 

enfatizado por Ailton Krenak na conferência de Lisboa, em 2017. 

Significados que parecem estar muito próximos em termos de significado, mas que têm entre 

si um abismo de como é tratado o Oikos e a casa comum, ainda que esteja tão evidente, 

explícita e emergencial a situação do ambiente, a União das Nações Unidas tem  

Em 1972 a Conferência de Estocolmo - Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano, foi a primeira grande reunião de chefes de estado organizada pelas 

Nações Unidas (ONU) para tratar das questões relacionadas à degradação do meio ambiente, 

realizada entre os dias 5 a 16 de junho de 1972 na capital da Suécia, Estocolmo. (ONU, 

2025)  
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Onze anos depois, em 1983 o Relatório Brundtland estabeleceu o termo “Desenvolvimento 

Sustentável” que definiu como o desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da 

geração atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas 

próprias necessidades. Que significa possibilitar que as pessoas, agora e no futuro, atinjam um 

nível satisfatório de desenvolvimento social, econômico e de realização humana e cultural, 

fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos da terra e preservando as espécies e 

os habitats naturais.  

Nos anos 90, em 1992 teve a Agenda 21 que é a Declaração resultante da ECO-92, 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (UNCED) 

realizada no Rio de Janeiro, Brasil, de 3 a 14 de junho de 1992. Que é um plano de ação a ser 

tomado global, nacional e localmente por organizações do Sistema, Governos e Grandes 

Grupos das Nações Unidas em todas as áreas em que o humano afeta o ambiente assinada por 

178 países, na ocasião. (ONU, RIO DE JANEIRO, 1992) 

Na década seguinte tivemos na virada do milênio, nos anos 2000, o Pacto Global. O Pacto 

Global foi anunciado pelo então secretário das Nações Unidas Kofi Annan no Fórum 

Econômico Mundial (Fórum de Davos) na reunião de 31 de janeiro de 1999 e foi oficialmente 

lançado em 26 de julho de 2000 no escritório da ONU em Nova Iorque. Ele foi criado devido 

à importância das empresas na atualidade e à falta de um órgão que conseguisse coordená-las 

de modo conjunto, apresentando diretrizes para elas seguirem. 

Apenas 4 anos depois, em 2004, um novo termo:  Environmental, social and governance - 

ambiental, social e governança - (ESG) resultado do relatório Who cares wins, 2004. O 

relatório resultou de uma iniciativa de 20 instituições financeiras, de 9 países, somando um 

total de 6 bilhões de dólares, convidadas pelo então Secretário-Geral das Nações Unidas, Kofi 

Annan para desenvolver diretrizes e recomendações sobre como integrar melhor as questões 

ambientais, sociais e de governação empresarial na gestão de ativos, nos serviços de 

corretagem de valores mobiliários e funções de investigação associadas. (ONU, 2004) 

Temos em 2015 o lançamento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - (ODS)  que 

são um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e 

garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade. Estes 

são os objetivos para os quais as Nações Unidas estão contribuindo a fim de que possamos 

atingir a Agenda 2030 no Brasil. (ONU, 2025) 

Quase 10 nos a mais e o mais recente é o Pacto pelo Futuro. Na Cúpula do Futuro, em 22 de 

setembro de 2024, os líderes mundiais adotaram o Pacto pelo Futuro e seus anexos: o Pacto 

Digital Global e a Declaração sobre as Gerações Futuras. (ONU, 2025) 
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A necessidade urgente deste apelo à ação é clara quando se considera que os esforços para 
abordar até mesmo os problemas ambientais mais divulgados — a perturbação climática — 
ficaram muito aquém. Quinze conferências internacionais não efetuaram nenhuma mudança 
significativa na acumulação de gases de efeito estufa e nenhum acordo executável ainda 
para reverter a tendência. (Ehrlich, 2010). 
 

Talvez por conflitos de interesse, bem exemplificadas com o próprio diretor executivo do 

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente ser um empreendedor e executivo do 

setor petrolífero, antes e depois de passar por esse cargo.  

Portanto, não se multiplicaram na mesma medida as soluções práticas, como embalagens com 

menor impacto ambiental e por consequência social e de saúde pública/individual. Há um 

vácuo entre teoria e prática a ser preenchido porque é só no campo da prática que a tripla crise 

planetária poderá ser sanada. 

E talvez a solução dessa relação tóxica não venha de quem estabeleceu a relação com o Oikos 

como está e se beneficia dela, mas de quem sempre cuidou da Casa Comum e até por isso 

sofreu e sofre muito, como as mulheres e os povos originários.  

Como escreve Vandana Shiva, feministas ecológicas são lutadoras das ruas e filósofas ao 

mesmo tempo. E como são as mulheres que predominantemente gerenciam a casa, cuidando 

dos principais recursos para a sobrevivência da menor unidade da sociedade, a família 

nuclear, desde água, comida até a higiene e a limpeza, podemos dizer também que são 

feministas ecologistas economistas.  

Por isso a pesquisa buscará seguir as sete diretrizes metodológicas para a pesquisa feminista, 

de Vandana Shiva, com parcialidade consciente, visão desde a base, participação ativa nas 

ações, mudança do status quo, transformação do processo de pesquisa num processo de 

tomada de consciência e estudo do histórico individual e social das mulheres, coletivizar as 

nossas experiências como mulheres. (SHIVA, pág 101, 2021) 

No livro de Leonardo Boff “Sustentabilidade o que é - o que não é, ele faz uma crítica aos 

modelos de desenvolvimento sustentável. E resumindo, a principal crítica é que esses modelos 

não consideram a terra como um organismo vivo. O organismo vivo de quem depende cada 

um de nós e toda a vida, a casa comum, a mãe comum, como escreveram James Lovelock e 

Lynn Margulis na hipótese Gaia. 

Leonardo Boff defende o bem viver como modelo a ser seguido. O bem viver que é uma 

tarefa de reconstrução que passa por desarmar a meta universal do progresso em sua versão, 

sobretudo em sua visão mecanicista do crescimento econômico e seus múltiplos sinônimos. 

(Alberto Acosta, 77, 2011). 



9 

Antônio Bispo, na mesma linha, sugere para contracolonizar sugere pegar as palavras do 

inimigo que estão potentes e enfraquecê-las e pegar as nossas palavras que estão 

enfraquecidas e potencial-las. 
…Se o inimigo adora dizer desenvolvimento, nós vamos dizer que o desenvolvimento 
desconecta, que o desenvolvimento é uma variante da cosmofobia. Vamos dizer que a 
cosmofobia é um vírus pandêmico e botar para ferrar com a palavra desenvolvimento 
porque a palavra boa é envolvimento. (BISPO, página 13, 2023) 
 

Na mesma linha, ainda mais antigamente, Santa Catarina entre os anos de 1912 e 1914 

aconteceu a Guerra do Contestado em um dos líderes João Maria já tinha praticamente um 

tratado de ecologia: os 29 Mandamentos das Leis da Natureza. Aqui alguns deles:  

A Terra é nossa mãe. A água é o sangue da terra traz mãe. Cuspir e urinar na água é o mesmo 

que escarrar e urinar na boca de sua mãe.  

Quem não sabe ler o livro da natureza é analfabeto de Deus.  

FIlho do mato é filho da terra. Só se matam os danosas. (Euclides J. Felippe, página 36 e 37, 

O Último Jagunço) 

A visão mercantilista da vida e da Terra tem as impactado tanto que diversos cientistas já 

nomeiam a época em que vivemos como Antropoceno, termo cunhado pelo biólogo Eugene F. 

Stoermer. Ainda em 1873, o geólogo italiano Antonio Stoppani reconheceu o aumento do 

poder e do efeito da humanidade nos sistemas da Terra e se referiu a uma 'era antropozoica'. 

O pensamento sistêmico é a linha de pensamento que abarca a complexidade da tríplice crise 

global e como as embalagens permeiam todas elas. 

Um consumidor só será capaz de consumir com consciência e o empresário só será capaz de 

ter uma produção responsável em termos sociais e ambientais se pensarem de forma 

sistêmica, se pensarem além do pensamento "reducionista-mecanicista".  

Para isso, escolher representantes do pensamento sistêmico para a pesquisa, a começar por 

Edgar Morin por abordar a educação na sua obra. 

 

“O ato ético é um ato de religação: com o outro, com os seus, com a comunidade, e uma 

inserção na religação cósmica”. (Morin, 2025) 

A alfabetização ecológica de Fritjof Capra pode ser uma ponte para levar-nos da visão 

reducionista de modelos de sustentabilidade ineficazes à visão sistêmica do bem viver.  

 
Não estamos adaptados geneticamente para reagir a perigos de longo prazo - é necessário 
que um tigre-de-dente-de-sabre rosne ferozmente à entrada da caverna para que nos 
assustemos. Nos últimos anos, esses tigres têm mostrado os dentes na tela dos nossos 
televisores, nos jornais, nos nossos poços e nas nossas praias, e estamos finalmente 
começando a nos arrepiar. (EHRLICH, 2010) 
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É mais fácil oferecer uma educação reducionista-mecanicista e, portanto, predominantemente 

autoritária, mas as consequências são negativas para todos, a começar pelo educador e o 

“educando”. Edgar Morin escreveu que a reforma de pensamento significa a reforma da 

educação. A educação dentro do pensamento sistêmico é o que proporcionará a visão capaz de 

transformar a praxis do produtor e do consumidor. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A abordagem será quantitativa e qualitativa com propósito descritivo exploratório. O método 

de análise de dados será a análise de conteúdo. A pesquisa qualitativa abarca a profundidade, 

a vastidão e o dinamismo que o tema embalagens envolve. 

Para atender ao propósito descritivo, a pesquisa documental faz-se necessária para o 

entendimento de como a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n° 12.305/10) e a Lei da 

Gestão dos Resíduos e do Ciclo Fechado de Substâncias de 1994 que é a lei equivalente, na 

Alemanha. 

Para alcançar o propósito exploratório, a pesquisa bibliográfica tem como finalidade 

aprofundar o conhecimento nos temas chave da proposta: a ecologia, a economia, a 

sustentabilidade, o bem viver e a responsabilidade compartilhada pelos resíduos. 

As entrevistas serão voltadas para os stakeholders: indústria de embalagens, gestores das 

políticas públicas, agentes dos serviços relacionados a destinação dos resíduos e os usuários. 

O método de análise dos dados será a análise de conteúdo que segundo Bardin, consiste em;  
 

...um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2011, p. 47). 

 

O método é considerado o mais adequado em função dos diversos atores. Dessa forma, 

resultará num processo para que as pequenas empresas possam usar embalagens com menor 

impacto ambiental para que juntos caminhemos de forma contínua e realista rumo ao bem 

viver. 

 

5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 
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A viabilidade da processo de análise e escolha de embalagens mais ecológicas será testado na 

empresa Caule eco.lógicos já que se trata de uma empresa em atividade. 

Como a empresa também conta com uma loja física e marca própria as vendas 

comparativas dos produtos com embalagens ecológicas e não ecológicas também apontarão 

para sua viabilidade econômica e comercial. 

 

6 

CRONOGRAMA  

Atividades 
Período (bimestre) 

8/2
5 

9/2
5 

10/2
5 

11/25 
12/2

5 
01/2

5 
02/2

5 
03/2

5 
04/2

5 
05/2

6 
2/2
6 

3/2
6 

Disciplinas x x x x x x       

Revisão de 
literatura    x x        

Aprimorament
o do método     x x       

Pesquisa 
documental      x       

Qualificação do 
projeto      x       

Qualificação 
das embalagens       x x     

Análise dos 
dados        x x    

Análise da 
viabilidade        x x x   

Ajustes finais 
da dissertação          x   

Defesa            x 
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